
Revoltas Regenciais
Exercícios



1. (UEMG 2023)  Leia o fragmento, analise os itens e assi-
nale a alternativa correta. 

“Na segunda metade do século XIX, houve um aumento do nú-
mero de revoltas escravas. [...] A Revolta dos Malês em 1835, 
por seu grau de organização e pela disposição de enfrentamento 
com as autoridades, já indicava que a ação dos escravos na luta 
pela sua liberdade mudava paulatinamente de conteúdo. Não 
se restringia à fuga, mas à contestação da própria existência da 
escravidão.”

(DOLHNIKOFF, M. História do Brasil Império. São Paulo: Contexto, 2019, p. 117). 

I. Os escravizados tiveram papel fundamental na luta pela aboli-
ção da escravidão. 

II. A resistência à escravidão iniciou-se no Brasil no século XIX. 

III. As estratégias de formação de quilombos, fugas e revoltas, 
somaram-se ao movimento abolicionista. 

IV. As revoltas escravas não tiveram impacto na escravidão, a 
pressão inglesa foi o mais determinante para a Abolição.  

a) Somente os itens I e II estão corretos.    
b) Somente os itens I e III estão corretos.    
c) Somente os itens II e III estão corretos.    
d) Somente os itens II e IV estão corretos.   

 

2. (PUCCAMP DIREITO 2023)  Durante o período re-
gencial no Brasil, eclodiram diversas revoltas e entre 

elas, a Farroupilha e a Cabanagem, que têm em comum 

a) facções internas em disputa pelo controle de cada uma des-
sas províncias e em busca de autonomia, em um contexto de 
grande instabilidade política que marcou o período regencial.    

b) insatisfações das elites locais com a abdicação de Dom Pedro 
I ao trono, provocando a decretação de uma guerra civil con-
tra a Regência Trina Provisória.    

c) questões econômicas e sociais envolvendo dificuldades de 
comércio, intensa pobreza e a ação da maçonaria nessas regi-
ões, insatisfeita com o governo do príncipe regente, Pedro II.   

d) motivações relacionadas ao Poder Moderador então decreta-
do, que havia minado a autonomia das províncias por meio 
de forte centralização política e econômica.   

e) adesões amplas, envolvendo tanto as elites locais como traba-
lhadores livres e os escravizados, em torno de uma pauta que 
incluía a abolição e a Proclamação da República.   

 

3. (UESB 2023)  Durante o período imperial, ocorreram 
diversas revoltas e rebeliões, em diferentes locais do 

Brasil, com distintos contextos e objetivos. O território da Bahia 
foi cenário de diversas revoltas, entre elas, a Revolta dos Malês 
de 1835. Assinale a alternativa correta referente a esse episódio 
histórico. 

a) Teve como cenário a cidade de Juazeiro, em que ex-escravi-
zados lutaram para libertar aqueles que estavam presos ao 
trabalho escravo.   

b) Esse episódio histórico teve início em Salvador e foi prota-
gonizado principalmente por escravizados que tinham, como 
religião, o hinduísmo e, como objetivo, a libertação de todos 
os escravizados.   

c) Foi um evento que iniciou na região de Itabuna e logo se 
alastrou por toda a Bahia. Essa revolta foi realizada por ex-
-escravizados que exigiam melhores condições sociais como 
libertos.   

d) Iniciou-se na cidade de Salvador, principalmente por escra-
vizados muçulmanos e libertos, os quais, além de buscarem 
se libertar da escravidão, tinham como objetivo assumir o 
controle da região.   

e) A revolta eclodiu na cidade de Feira de Santana e teve como 
principais atores pecuaristas oriundos da região do Malê na 
África. Estes exigiam do governo imperial condições de trata-
mento iguais aos pecuaristas portugueses.   

 

4. (FMP 2022)  Leia a reportagem sobre o lançamento do 
quadrinho Rocha Navegável.

Lançada no final de 2020 pela editora baiana RV, a HQ Rocha 
Navegável, de Fábio Costa e Igor Souza, mistura fatos ocorridos 
em Salvador com uma viagem histórica e espiritual, onde os ma-
lês são peças fundamentais. Na história, o espírito dos revolto-
sos cobra a existência de um monumento a eles no Campo da 
Pólvora, local que no passado abrigou uma vala comum, onde 
os escravizados mortos eram atirados. O local foi cemitério para 
muitos dos malês mortos na revolta de 1835.

“Resistência: Revolta dos Malês completa 186 anos mais lembrada do que 
nunca”. Jornal Correio. Edição de 25 jan. 2021. Disponível em: <https://www.
correio24horas.com.br/noticia/nid/resistencia-revolta-dos-males-completa-

-186-anos-maislembrada-do-que-nunca/>. Acesso em: 29 jul. 2021.

De acordo com o descrito na reportagem, a exigência de um mo-
numento no local onde foram enterrados os rebeldes malês se 
justifica como uma 

a) melhoria urbana da cidade de Salvador.   
b) homenagem ao regente Diogo Antônio Feijó.   
c) crítica à violência dos movimentos abolicionistas.   
d) contestação da memória oficial sobre o movimento.   
e) reverência aos soldados brasileiros mortos na ocasião.   

 

5. (FUVEST 2022)  A revolta dos Malês, ocorrida em 
Salvador em 1835, 

a) foi uma revolta organizada por escravizados e libertos, contra 
a escravidão e a imposição da religião católica.   

b) expressava as aspirações de liberdade dos escravos urbanos 
impedidos de comprar as suas cartas de alforria.   

c) externava a indignação da população urbana branca com as 
práticas da violência e dos castigos públicos.   

d) reivindicava mais autonomia para as províncias, contrapondo-se 
à política centralizadora empregada pelos gestores imperiais.   

e) fracassou em decorrência das dificuldades encontradas na 
arregimentação de escravos dos engenhos do Recôncavo.   
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6. (UFAM-PSC 2 2022)  “Segundo o historiador José 
Murilo de Carvalho, o sete de abril de 1831, mais do que 

o Sete de Setembro de 1822, representou a verdadeira inde-
pendência nacional, pois a partir de então, o governo do Brasil 
ficou totalmente nas mãos dos brasileiros. Com a abdicação de 
D. Pedro I tem início o período regencial, que foi um momento 
conturbado no qual rebeliões e revoltas estouraram pelo país. 
As insatisfações das camadas populares eclodiram em várias 
partes do império e reivindicavam o direito de participação no 
poder político.”

Adaptado de: BOULOS Junior, Alfredo.  
História, sociedade e cidadania, 2º ano. São Paulo: FTD, 2016, p.242.

Uma das revoltas do período regencial que teve representantes 
das camadas populares foi a: 

a) Guerra dos Mascates, ocorrida em Pernambuco e na qual se-
nhores de terras e comerciantes enfrentaram as tropas do 
governo.   

b) b) Revolta da Vacina, motim popular que lutou contra as re-
formas urbanas que estavam sendo implementadas no Rio de 
Janeiro.   

c) Balaiada, a revolta popular que eclodiu na província do 
Maranhão, entre os anos de 1838 e 1841, tendo como foco o 
conflito entre os balaios e as forças legalistas do Norte.   

d) Revolta da Chibata, motim organizado pelos soldados da ma-
rinha que teve como objetivo a luta contra os castigos físicos.   

e) Revolta de Beckman, que foi organizada pelos homens-bons 
de São Luís. Essa revolta expressou a insatisfação dos comer-
ciantes com o monopólio comercial realizado pela Companhia 
de Comércio do Maranhão.   

 

7. (FUVEST 2021)  A Cabanagem foi uma revolta social 
ocorrida no Norte do Brasil entre 1835 e 1840 e se in-

sere em um contexto frequentemente chamado de “Período 
Regencial”. Trata-se de uma revolta que, junto a outras do mes-
mo período, indica: 

a) o impacto, no Brasil, de conflitos de fronteira com os países 
hispânicos recém formados na América.   

b) expansão de interesses imperialistas franceses e alemães em 
meio a geopolítica da 2ª Revolução Industrial.   

c) a capacidade negociadora das elites imperiais em evitar que 
questões regionais desembocassem em conflitos armados.   

d) a persistência, no contexto nacional brasileiro, de disputas 
entre jesuítas e governantes em torno da exploração do tra-
balho escravo.   

e) o caráter violento e socialmente excludente do processo de 
formação do Estado nacional brasileiro.   

 

8. (UFJF-PISM 2 2021)  Leia a notícia publicada no site 
da BBC Brasil:

“Em meio ao debate sobre homenagens a traficantes de seres 
humanos retirados da África — que ganhou nova força com os 
protestos de movimentos antirracistas nos Estados Unidos e na 
Europa neste ano — um grupo de historiadores decidiu jogar 

luz sobre esta e outras ligações esquecidas de homenagens, ruas 
e locais históricos de Salvador com a escravidão. [...] A iniciativa 
dos historiadores deu origem ao site Salvador Escravista (https://
www.salvadorescravista.com/), que mapeia homenagens contro-
versas, homenagens reparadoras e também lugares esquecidos, 
onde ocorreram episódios importantes da história da população 
negra da cidade. [...] [Entre as discussões e propostas,] um proje-
to aprovado pela Câmara dos Vereadores da capital baiana quer 
nomear a estação de metrô no Campo da Pólvora em homenagem 
aos malês, e colocar um monumento na praça onde fica a estação.”

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-54181648, 
 publicado em 27 de setembro de 2020

Tendo por base o texto acima e os seus conhecimentos sobre a 
Revolta dos Malês, marque a alternativa CORRETA: 

a) Monumentos e episódios históricos da população negra pos-
suem lugares privilegiados nas cidades desde o passado es-
cravista brasileiro, ainda que alguns monumentos e atores 
históricos tenham sido esquecidos e outros privilegiados, 
como os malês no Campo da Pólvora.   

b) O espaço urbano da cidade de Salvador é um reconhecido 
patrimônio histórico do passado brasileiro, no qual estão 
inscritas memórias de brancos, negros e mestiços, como os 
malês do Campo da Pólvora, o que demonstra a inutilidade do 
debate sobre o racismo no Brasil.   

c) Enquanto o site Salvador Escravista mapeia lugares esqueci-
dos que foram palco de importantes episódios da história da 
população negra da cidade, a Câmara dos Vereadores aprova 
um projeto de lei na contramão desta iniciativa, ao exaltar os 
traficantes de seres humanos retirados da África.   

d) A iniciativa dos historiadores em propor homenagens repa-
radoras é um ato que busca afirmar a memória histórica dos 
malês, ressaltando sua atuação na luta contra o cativeiro e a 
imposição de outras religiões, evidenciando que muitos ne-
gros escravizados não aceitaram a condição de vítimas.   

e) Historiadores mencionados pela reportagem prezam pela 
exaltação de homenagens controversas, pois locais históri-
cos de Salvador com ligações com a escravidão devem ser 
esquecidos; por isso, é preciso muito diálogo com o Poder 
Executivo municipal, a fim de vetar o projeto aprovado.   

 

9. (ENEM PPL 2019)  A Regência iria enfrentar uma sé-
rie de rebeliões nas províncias, marcadas pela reação 

das elites locais contra o centralismo monárquico levado a efei-
to pelos interesses dos setores ligados ao café da Corte, como a 
Cabanagem, no Pará, a Balaiada, no Maranhão, e a Sabinada, na 
Bahia. Mas, de todas elas, a Revolução Farroupilha era aquela 
que mais preocuparia, não só pela sua longa duração como pela 
sua situação fronteiriça da província do Rio Grande, tradicional-
mente a garantidora dos limites e dos interesses antes lusitanos 
e agora nacionais do Prata.

PESAVENTO, S. J. Farrapos com a faca na bota. In: FIGUEIREDO, L. 
História do Brasil para ocupados. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2013.

A característica regional que levou uma das revoltas citadas a 
ser mais preocupante para o governo central era a 
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a) autonomia bélica local.   
b) coesão ideológica radical.   
c) liderança política situacionista.   
d) produção econômica exportadora.   
e) localização geográfica estratégica.   

 

10. (UEL)  No contexto histórico das transformações ocor-
ridas no século XIX, que envolveram questões da identi-

dade nacional e da política, no Brasil, após a abdicação de D. Pedro 
I, ocorreu uma grave crise institucional. As tentativas de supera-
ção por meio das Regências provocaram uma série de revoltas 
como a Sabinada (BA), a Balaiada (MA) e a Cabanagem (PA).

Anote aqui

A superação da crise, que coincidiu com o fim do período regen-
cial, deveu-se à 

a) antecipação da maioridade do príncipe herdeiro.   
b) consolidação da Regência Una e Permanente.   
c) formação e consolidação do Partido Republicano.   
d) fundação das agremiações abolicionistas.   
e) volta imediata de D. Pedro I às terras brasileiras.   

GABARITO:  

01: [B]
02: [A]

03: [D]
04: [D]

05: [A]
06: [C]

07: [E]
08: [D]

09: [E]
10: [A]
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